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Eu bem sei que vancê vórta

I

Quando tu vae se afastanó,

Vae s'imbora, mi dechano

No caminho a saluçá...

Sinto um nó que rem subino

P'ra garganta, mi afrigino

Quaje inté mi sufocál..

II

Eu bem sei que im pôcos dia

Ti de vorta esta aligria

No meu póvre coração

Mais o amô é uma criança

Que só vére d'isperança

I nom tem sastisfação.

BIS.

É guloso este danado!

Traicoero este marvado!

Mata a gente de vagá... BIS.

É pió do que a maleita

Que se panha nas coiêta

I vai ino inté matá!

III

Quando tu vae so afastano,

Vae imbora, mi dochano

No caminho a saluçá..



Sinto um nó que vem subino

Pra garganta, mi afrigino

Quaje inté mi sufocá!..

IV

E o amô que faiz tudo isso..

Ě pió do que o fitiço

Que botáro im Pae Juão

O danado vem ohegano,

Vem sirrino i machucano,

Vem pertano o coração!

BIS.

Ji rezei treiz Padre -Nosso

Pra guentá, pois eu nom posso

Sem tá perto de vancê..

Eu bem sei que vancê vórta

Mais minh'alma quaje mórta

Tem vontade de morrê!...


